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RESUMO 

 

A onça pintada (Panthera onca) é o maior felino americano e, no Brasil, encontra-se 
na categoria Vulnerável da Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas 
de Extinção do Ministério do Meio Ambiente (MMA), de 2003 e atualizada em 2014. 
Por estar no topo da cadeia alimentar, esse animal regula a densidade populacional 
de suas presas e contribui para a manutenção da estrutura dos ecossistemas onde 
ocorre. No Brasil, as populações distribuem-se ao longo de cinco biomas, 
abrangendo a Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e o Pantanal. Na região 
Sul, a maior população desse felino é encontrada no Parque Nacional do Iguaçu 
(PNI), local considerado um refúgio para esses animais devido à biodiversidade que 
lá existe. Um dos aspectos de conservação dessa espécie é conhecer seus hábitos 
alimentares para melhorias no manejo dessa população no PNI. Para tanto, 16 
amostras de fezes, colhidas no PNI e entorno do mesmo, que fazem parte do banco 
biológico de responsabilidade do Projeto Carnívoros do Iguaçu, foram analisadas 
para a identificação das espécies de presas ingeridas. Para isso, realizou-se a 
comparação dos padrões morfológicos cuticulares e medulares com padrões 
morfológicos observados na microestrutura da cutícula e medula dos pelos-guarda 
de mamíferos brasileiros, segundo metodologia descrita por Quadros e Monteiro-
Filho (2006). A partir da análise dos resultados, espécies de mamíferos 
representaram a maioria das presas consumidas, destacando-se o quati (Nasua 
nasua), mamífero de médio porte, como a mais frequente, seguida de cervídeos do 
Gênero Mazama sp., presas da família Didelphidae, roedor da espécie Delomys 
dorsalis e aves. Estes resultados demonstram adaptação de hábitos alimentares de 
onça-pintada frente ao declínio das populações de suas principais espécies de 
presas na região, como o queixada (Tayassu pecari) e o cateto (Pecari tajacu). Além 
disso, não houve registros de pelos de espécies domésticas nas amostras de fezes 
estudadas, a partir do que, se conclui que estes animais não são primeira escolha 
como presa para onças-pintadas. 

 

Palavras-chave: Onça-pintada. Ecologia. Dieta. Jaguar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

The jaguar (Panthera onca) is the largest American feline and in Brazil, it is in the 
Vulnerable category of the Official National List of Endangered Species of the 
Ministry of the Environment (MMA) of 2003 and updated in 2014. For being at the top 
of the food chain, this animal regulates the population density of its prey and 
contributions to a maintenance of the structure of the ecosystems where it occurs. In 
Brazil, as populations are distributed over five biomes, covering the Amazon, 
Caatinga, Cerrado, Atlantic Forest and the Pantanal. In the southern region, a larger 
feline population is found in the Iguaçu National Park (PNI), a place considered a 
refuge for these animals due to the biodiversity that exists. One of the conservation 
aspects of the species and its eating habits for improvement does not work for the 
PNI population. In order to do this, 16 faecal samples, collected in the PNI and 
surroundings of the same, that are part of the biological bank of responsibility of the 
Carnivorous Project of Iguaçu, were analyzed for the identification of the species of 
prey ingested. In order to do this, the morphological and spinal morphological 
patterns with morphological patterns observed in the microstructure of the culture 
and bone marrow of the Brazilian mammals are analyzed according to the 
methodology described by Quadros and Monteiro-Filho (2006). From the analysis of 
the results, mammal species represent the majority of the prey consumed, especially 
the muati (Nasua nasua), medium-sized mammal, as the most frequent, of cervids of 
the genus Mazama sp., prey of the Didelphidae family, rodent species of Delomys 
dorsalis and representative representative of the Ave class. These results 
demonstrate the adaptation of jaguar feeding habits to the decline of the populations 
of its main prey species, such as the peccary (Tayassu pecari) and the peccary 
(Pecari tajacu). In addition, there were no records of electronic products in the stool 
samples studied, from which it is concluded that these animals are not first choice as 
prey for jaguars. 

  

Keywords: Jaguar. Ecology. Diet. Jaguar. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

O Parque Nacional do Iguaçu (PNI), uma Unidade de Conservação de 

Proteção Integral1, criada em 1939 e oficializada em 1986 como Patrimônio Natural 

da Humanidade pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (UNESCO), está localizado na cidade de Foz de Iguaçu, ao oeste do 

estado do Paraná, sendo contíguo com o Parque Nacional do Iguazú, na Argentina. 

Ao longo dos seus aproximados 185.262 hectares de extensão, abriga as Cataratas 

do rio Iguaçu e uma ampla variedade de espécies da fauna e flora brasileira, 

incluindo algumas ameaçadas de extinção2, como a onça-pintada (Panthera onca3), 

onde a maior população da região sul do país encontra refúgio dentro dos limites do 

parque4.  

Também conhecida como jaguar, jaguaretê e canguçu, a onça-pintada 

representa uma espécie de carnívoro brasileiro pertencente à família Felidae5 e é 

considerada o maior felino que habita o continente americano, chegando a medir 2,7 

metros e pesar 158Kg6. Apresenta uma pelagem distinta, caracterizada pela 

presença de manchas pretas em forma de rosetas, que possuem padrão único em 

cada animal, como se fossem “impressões digitais”, sendo assim utilizadas para 

identificação de indivíduos7 (Figura 1). Também é possível encontrar a variação 

melânica da espécie, cujo padrão de manchas se distribui em um fundo preto. 
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Figura 1 - Onça-Pintada macho capturada no Parque Nacional das Emas, Goiás, 

2009. 

 

 

Fonte: (Instituto Onça-Pintada, 2009)8  

 

Em sua histórica distribuição geográfica, onças eram encontradas desde o 

sudoeste dos Estados Unidos até o sul da Argentina6. Entretanto, atualmente está 

extinta dos países Uruguai e El Salvador9 (Figura 2). 
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Figura 2 - Distribuição histórica e atual de onças-pintadas, Nova Iorque, 2006. 

 

 

 

Fonte: (Wildlife Conservation Society, 2006)10 

 

No Brasil, as populações distribuem-se ao longo de cinco biomas, 

abrangendo a Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e o Pantanal11. (Figura 

3). 
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Figura 3 – Distribuição Atual e Situação de Conservação de Onça-Pintada no 

Brasil, Brasília, 2009. 

 

 

Fonte: (Instituto Onça Pintada, 2009)12 

 

Na natureza, a onça-pintada ocupa o nível trófico de predador de topo da 

cadeia alimentar, ingerindo mesopredadores e grandes herbívoros13. Azevedo14 e 

Crawshaw15 ao investigarem os hábitos alimentares da espécie no Parque Nacional 

do Iguaçu e região, em 1995 e 1997 a 2000, respectivamente, apontaram o 

queixada (Tayassu pecari), cateto (Pecari tajacu), veado (Mazama sp.) e quati 

(Nasua nasua) como as principais espécies de presas silvestres consumidas e 

ainda, Azevedo14 relatou a predação de gado. Portanto, as onças regulam a 

abundância de suas presas e contribuem para a manutenção da estrutura dos  
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ecossistemas onde ocorrem, de forma que, a sua ausência pode induzir mudanças 

no padrão da biodiversidade, bem como, ocasionar extinções locais de espécies, 

resultantes de efeitos em cadeia chamados de cascatas tróficas13. 

Diversas metodologias têm sido empregadas para compreensão da ecologia 

alimentar de grandes carnívoros. Alguns autores14-20 determinaram a dieta de onças-

pintadas, em diferentes localidades, a partir da análise de restos de presas (pelos, 

dentes, ossos, escamas e unhas) encontrados em amostras fecais.  

Os pelos são estruturas anatômicas anexas à pele de mamíferos, composto 

microestruturalmente por três camadas de células de queratina; a cutícula a mais 

externa, o córtex a camada intermediaria e medula porção interna (Figura 4). 
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Figura 4 –  Anatomia do folículo piloso, Rio de Janeiro, 2008. 

 

 

Fonte: (Junqueira e Carneiro, 2008)21 

 

A partir de técnica específica, obtêm-se os padrões microestruturais da 

camada cuticular e medular dos pelos-guarda, aqueles que apresentam bulbo,  
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haste, escudo e ápice íntegros, os quais se diferenciam entre as espécies de 

mamíferos, podendo ser uma estrutura utilizada na identificação de presas 

consumidas22-23 (Figura 5). 

 

Figura 5 – Fotomicrografias de pelos de cervídeo do gênero Mazama sp.: A. 

Padrão cuticular e B. Padrão medular, São Paulo, 2017. 

 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

De acordo com os resultados obtidos na comparação de dois métodos de 

estudo dos hábitos alimentares de onça-pintada, realizada por Perilli et al.24, a 

análise do conteúdo fecal mostrou-se uma técnica eficiente, além de ser uma 

metodologia não invasiva, aspecto importante de ser levado em consideração 

quando a espécie alvo da pesquisa encontra-se ameaçada de extinção e o abate de 

indivíduos não é recomendado.  

Nos últimos 27 anos houve um declínio aproximado de 30% das populações 

de onças-pintadas no pais25. Em 1995, Crawshaw15 relatou uma densidade 

populacional de 3,7 indivíduos (64 animais) adultos por 100 Km² no Corredor Verde, 

maior remanescente de Floresta Atlântica no Alto Paraná, que abrange o Parque 

Nacional do Iguaçu do Brasil e Argentina. Contudo, em 2008, Paviolo et al.26 

estimaram uma densidade 2-7,5 vezes menor em comparação aos números 

calculados anteriormente por Crawshaw15 na mesma área, demonstrando redução 

populacional desde então. De acordo com os resultados do censo realizado em  
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2016 pelo Projeto Carnívoros do Iguaçu, que atua na conservação da espécie na 

região desde 2009, foram estimados 18 indivíduos da espécie somente no lado 

brasileiro do PNI4. 

A Mata Atlântica, bioma onde o PNI está inserido (Eco região Florestal Alto 

Paraná), encontra-se significativamente reduzida e fragmentada27, de forma que, 

representa um bioma crítico em relação ao status de proteção da onça-pintada no 

Brasil28. Ferraz et al.29 estimaram apenas 10,32% da floresta Atlântica adequadas 

para a ocorrência da espécie, que em sua grande maioria representam áreas 

restritas às unidades de conservação28-29.  

Grandes construções humanas, a exemplo a Usina Hidrelétrica de Itaipu 

localizada em Foz do Iguaçu, acarretam alterações e impactos ambientais 

imensuráveis, com consequências sobre o modo de vida da fauna, podendo isolar 

populações e extinguir espécies a nível local. Além da perda e redução dos seus 

habitats naturais, também se constituem em ameaças às populações de onças-

pintadas a diminuição de sua base de presas devido à caça e o abate de indivíduos 

como represália aos danos causados ao predarem animais domésticos15, 20, 26, 30, 31, 

32. Como consequência destes e outros fatores, a espécie consta na categoria 

Vulnerável (corre alto risco de extinção) na Lista Nacional Oficial de Espécies da 

Fauna Ameaçadas de Extinção do Ministério do Meio Ambiente (MMA), de 200333 e 

atualizada em 201434. 

Diante dos riscos expostos, iniciativas para a conservação de onças-pintadas 

tornam-se urgentes para permitir a persistência das populações ao longo dos 

próximos anos. Neste contexto, investigar os hábitos alimentares, assim como outros 

aspectos, gera conhecimento a respeito da ecologia da espécie e fornece dados 

básicos para fundamentar e implantar leis e outras medidas protetoras, bem como 

subsídios para planejar e manejar unidades de conservação, como o Parque 

Nacional do Iguaçu. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Descrever as espécies de presas ingeridas por onça-pintada presente no 

Parque Nacional do Iguaçu, através da análise do conteúdo fecal.  

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

2.2.1. Determinar a presença de espécies potenciais de presas, conhecidas ou não, 

com ocorrência no PNI. 

2.2.2. Analisar a predação de animais domésticos, como o cão doméstico e o gado. 

2.2.3. Averiguar a ingestão, preferencial, por filhotes.  
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3 MATERIAIS E MÉTODO 

 

 

3.1 Amostras Biológicas 

 

Para alcançar os objetivos propostos, foram analisadas 16 amostras de fezes 

de onça-pintada, coletadas oportunisticamente dentro e fora do PNI, provenientes do 

banco biológico do mesmo, cedidas pela coordenadora de campo do Projeto 

Carnívoros do Iguaçu do Parque Nacional do Iguaçu-PR, Ms. Marina Xavier da Silva. 

Para serem armazenadas, as amostras sofreram um processo de lavagem, 

medição e foi retirado fragmento para análise genética. Na sequência foram secas 

em estufa, embaladas em sacos plásticos e armazenadas com naftalina para 

conservação (Figura 6).  
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Figura 6. Etapas para armazenamento das amostras: A. Medição. B. Separação 

de fragmento de fezes para análise genética. C. Secagem em estufa. D. Embalagem. 

Foz do Iguaçu, 2016. 

 

 

Fonte: O autor (2016) 

 

A identificação das espécies autoras das amostras foi obtida através da 

avaliação genética de Ácido Desoxirribonucleico (DNA) dos fragmentos de fezes 

separados e por meio de registros de indivíduos em Câmeras Trap e/ou visualização 

direta do animal. 

 

 

3.2 Análise da Dieta 

 

O método empregado para a análise da dieta, descrito por Quadro e 

Monteiro-Filho22 (2006, modificado), consiste na limpeza e preparação de pelos-

guarda de mamíferos coletados das fezes do predador, para obtenção dos padrões  
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morfológicos da camada cuticular e medular e posterior observação em microscopia 

ótica, a fim de identificar as espécies consumidas. Outros materiais como dentes, 

ossos, escamas e unhas auxiliam na identificação (Figura 7). 

 

 

 

Figura 7 – Dentes encontrados em amostra de fezes de onça-pintada, Foz do 

Iguaçu, 2016. 

 

  

Fonte: O autor (2016) 
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3.2.1 Técnica empregada 

 

Para a realização desta técnica, as amostras fezes armazenadas foram 

previamente triadas, separando-se restos de presas e os pelos-guarda. Com auxílio 

de uma lupa, os pelos-guarda foram agrupados de acordo com semelhanças 

macroscópicas de coloração e tamanho, assim nomeado em tipos de A a F (Figura 

8). 

 

Figura 8 – Pelos agrupados de acordo com semelhanças de cor e tamanho, Foz 

do Iguaçu, 2016. 

 

 

Fonte: O autor (2016) 

 

As etapas para obtenção dos padrões cuticulares e medulares dos pelos 

foram realizadas no Laboratório de Zoonoses Bacterianas da Universidade de São 

Paulo, gentilmente cedido pela instituição. Na primeira etapa do método, realizou-se 

a lavagem dos pelos mergulhando-os em água e sabão e, na sequência, em álcool 

comercial.  
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A secagem foi realizada com papel absorvente. Para as impressões 

cuticulares, aplicou-se uma delgada camada de esmalte de unhas incolor sobre uma 

lamina de vidro previamente limpa, deixando secar por 20 minutos (Figura 9) e, após 

este período, os pelos lavados foram depositados sobre o esmalte seco.  

 

Figura 9 – Preparação de lâminas de cutícula: Etapa de secagem do esmalte 

incolor, São Paulo, 2017. 

 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

A lâmina contendo esmalte e pelo foi então posicionada entre duas peças de 

madeira de mesmo tamanho revestidas por fita adesiva lisa transparente, a fim de 

evitar que as fibras da madeira se fixassem no esmalte. Este conjunto (madeira, 

lâmina e madeira) foi comprimido através de uma morsa (Figura 10).  
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Figura 10 – Morsa e peças de madeira utilizadas para obter padrão cuticular de 

pelo-guarda, São Paulo, 2017. 

 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

A lâmina, então, foi separada do resto conjunto e o esmalte seco por mais 30 

minutos. Os pelos foram retirados do esmalte seco, com as pontas dos dedos, a 

partir da sua extremidade distal (Ápice). Por fim, procedeu-se a observação 

microscópica do padrão cuticular.  

As impressões medulares foram alcançadas utilizando-se os pelos do 

processo anterior, que foram mergulhados em água oxigenada cremosa 30 volumes, 

comercial, de uso cosmético, por 80 minutos (Figura 11), para o processo de 

diafanização (deixar translúcido). Nesta etapa, foram feitos de um a três cortes 

transversais no escudo de pelos mais espessos. Após a ação do produto 

diafanizador (água oxigenada), os pelos foram lavados em água e secos com papel 

absorvente. Foram confeccionadas lâminas temporárias com glicerina, também 

cobertas por lamínula. Por último, foi feita a análise microscópica do padrão 

medular.  
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Figura 11 – Preparação de lâminas de medula: Etapa de diafanização. São 

Paulo, 2017. 

 

 

Fonte: O autor (2017) 

 

A identificação das espécies de presas ingeridas foi realizada através da 

comparação das fotomicrografias (objetivas de aumento 10x e 40x) dos padrões 

morfológicos cuticulares e medulares, obtidos na técnica descrita anteriormente, 

com padrões morfológicos observados na microestrutura da cutícula e medula dos 

pelos-guarda de mamíferos brasileiros, também propostos por Quadros e Monteiro-

Filho 23 (2006). Sendo a cutícula observada na região da haste e medula na região 

do escudo ao ápice do pelo. 
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4 RESULTADOS 

 

A partir da análise das dezesseis amostras de fezes, foram identificadas cinco 

diferentes espécies de mamíferos silvestres e presas classificadas em nível da 

família Didelphidae, que compreendem mamíferos de pequeno (<1kg), médio (1-15 

kg) e grande porte (>15 Kg), bem como presa(s) pertencente(s) a classe Ave. E 

ainda, não houve registro de pelos de presas filhotes e de animais domésticos 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Ocorrência de presas identificadas em amostras de fezes de onça-

pintada no Parque Nacional do Iguaçu. São Paulo, 2017. 

Presas Frequência de fezes de onça-pintada 
com presença do item (n=16) 

Mamíferos Silvestres de <1kg  
Caluromys philander 1 

Delomys dorsalis 1 
Didelphidae  2 

Metachirus nudicaudatus 2 
Mamíferos Silvestres de 1-15 kg  

Nasua nasua 10 
Mamíferos Silvestres de >15 kg  

Mazama sp. 2 
Animais domésticos  

Canis familiaris 0 
Bos sp. 0 

Aves  

Aves não identificadas 1 
 

Fonte: O autor (2017) 

 



Dentre os mamíferos silvestres, a espécie quati (Nasua nasua) foi registrada 

em dez amostras, totalizando 62,50% dos animais predados (Gráfico 1), 

representando o mais frequente item de presa encontrado.  
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Cervídeo do gênero Mazama sp. e marsupial(s) da espécie Cuíca-de-quatro-

olhos (Metachirus nudicaudatus) corresponderam cada um à uma parcela de 

12,50% de ingestão, assim como, presa (s) da família Didelphidae, as quais não foi 

possível uma classificação conclusiva a nível de espécie. Pequenos mamíferos 

como as espécies Cuíca-lanosa (Caluromys philander) e Delomys dorsalis 

constituíram uma pequena parcela da dieta juntamente com presa (s) da classe Ave, 

representando cada um 6,25% das amostras. 

 

Gráfico 1 – Porcentagem de ocorrência de espécies de presas identificadas nas 

amostras de fezes de onça-pintada coletadas no Parque Nacional do Iguaçu e 

entorno. São Paulo, 2017. 

 

Fonte: O autor (2017) 
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5 DISCUSSÃO 

 

Através da comparação dos resultados do presente estudo com os de 

trabalhos de outros autores que investigaram os hábitos alimentares de onças-

pintadas por meio da mesma metodologia 14-20, nota-se que espécies de mamíferos 

continuam sendo predominantes, seguida em menor proporção por outras classes 

de animais como aves. O quati (Nasua nasua), mamífero de médio porte (1-15Kg), 

destacou-se como o principal item alimentar identificado. Esta espécie é encontrada 

em abundância dentro do Parque Nacional do Iguaçu, principalmente em áreas de 

turismo (trilhas, hotel, praça de alimentação e lanchonetes) onde onças-pintadas 

também são avistadas em atividade com relativa frequência. A partir destes fatos, 

para explicar a alta porcentagem de ocorrência desta presa nas amostras, surge à 

hipótese de que a onça-pintada, como sendo um predador de topo oportunista, pode 

ter capturado indivíduos de quati com os quais se deparava durante seu 

forrageamento. Outro fator que sustenta essa ideia é a localização onde as fezes 

foram coletadas, em grande maioria em áreas utilizadas pelo turismo, o que 

possibilita inferir a ocupação dos mesmos ambientes pela presa e pelo predador, 

aumentando as chances de encontros e predação. Situação similar foi descrita em 

outras regiões, como exemplo por Aranda16 (Campeche-México, 1994) e Paviolo20 

(Bosque Atlântico do Alto Paraná, 2010) que relataram alta frequência de quati 

registrada em fezes de onça-pintada, sendo o principal mamífero de médio porte 

consumido nessas regiões. 

Há um consenso entre alguns autores que estudaram a dieta deste grande 

carnívoro, a exemplo Crawshaw15, Azevedo14 (no PNI e região, em 1995 e 2008 

respectivamente) e Leite18 (em unidades de conservação de Mata Atlântica no 

Paraná, em 2000), que o cateto (Pecari tajacu), queixada (Tayassu pecari) e veado 

(Mazama sp.), mamíferos de grande porte (>15Kg), destacam-se como as espécies  



de presa base da dieta de onça-pintada, o que diverge das informações obtidas nos  
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resultados deste estudo, em que houve predomínio de mamíferos de médio e 

pequeno porte. 

 Azevedo35, em 2008, avaliou o declínio das populações de cateto e queixada 

na região do PNI, estas espécies desempenham papel ecológico importante, 

servindo de presa para predadores naturais como a onça-pintada e de caça de 

subsistência para população local. O autor revelou baixo número de avistamentos de 

cateto e não houve registros de indivíduos de queixada. Tal constatação pode 

justificar a ausência destes animais nas amostras de fezes aqui avaliadas, 

demonstrando possível adaptação de hábitos alimentares frente a menor 

disponibilidade de importantes espécies de presas. 

Pequenos mamíferos (<1kg), como cuícas, representaram uma significativa 

porcentagem de ocorrência nas amostras, o que não é relatado por Leite18 (Mata 

Atlântica – Paraná, 2000) e Paviolo20 (Bosque Atlântico do Alto Paraná, 2010), 

porém Azevedo14 (PNI, 2008) menciona sobre a ingestão de pequenos roedores, 

mas ainda sim em pequenas proporções. Este resultado também possibilita inferir 

uma tendência de predação sobre outras espécies, diferentes daquelas 

consideradas habituais, por onças-pintadas do PNI. 

A presença de penas no conteúdo fecal possibilitou o registro da predação de 

ave(s), porém não foi possível a identificação da espécie(s) através do método 

utilizado, uma vez que se destina ao reconhecimento de espécies de presas de 

mamíferos, através do padrão cuticular e medular dos pelos-guarda. 

Apesar de o PNI ser rodeado por propriedades que desempenham atividades 

agropecuárias e que, por proximidade, permitem o livre acesso de animais silvestres 

facilitando a predação, não foram encontrados pelos de animais domésticos nas 

amostras analisadas. Dessa forma, animais como o gado, ovinos e até mesmo o cão 

apenas fazem parte da dieta de onça-pintada quando na ausência ou baixa 



disponibilidade de suas espécies silvestres de presas, como já relatado por 

Azevedo14 (PNI, 2008) e Leite18 (Mata Atlântica – Paraná, 2000). 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este estudo destaca o quati como o principal item de presa ingerido por onça-

pintada e expõe um consumo acima do esperado de pequenos mamíferos, 

demonstrando adaptação de hábitos alimentares deste predador frente ao declínio 

das populações de cateto e queixada, principais espécies de presas citadas na 

literatura. Contudo não houve a predação de animais domésticos, sugerindo que 

onças-pintadas não constituem uma ameaça a agropecuários que desempenham 

suas atividades no entorno do PNI. Por tanto, o estudo da ecologia alimentar de 

grandes carnívoros deve ser continuado para melhor compreensão de aspectos em 

constante mudança como os hábitos alimentares, bem como, para difundir 

conhecimento e embasar leis e projetos que atuem na conservação da espécie e do 

ecossistema em que está inserida. 
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